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A origem do problema:

Corvina Pescada Castanha Pescadinha

 Diminuição de receitas para toda a cadeia da pesca

 Perda de empregos

 Perda de potencial de produção



A origem do problema:

Impactos ecossistêmicos

~22 espécies ameaçadas de extinção



Tentativa de solução:

Frotas de arrasto Toneladas

Parelha 645.1

Tangones de camarão 187.8

Tangones para peixes 91.9

Total 924.8

Biomassa descartada dentro das 12 milhas

Lei 12.223/2018

Institui a Política de Pesca Sustentável no 
Estado do Rio Grande do Sul

Inclui o afastamento do arrasto de fundo para 
além do mar territorial do RS

 Evitar o descarte de espécies importantes 
para a pesca artesanal e industrial 

 Aumentar os rendimentos das pescarias 
dentro e fora das 12 milhas



Tentativa de solução:

Lei 12.223/2018

Institui a Política de Pesca Sustentável no 
Estado do Rio Grande do Sul

Artigo 30 Inciso VI, alínea e
Proíbe a utilização de arrasto tracionado no 
mar territorial 

Objetivos

 Evitar o descarte de espécies importantes 
para a pesca artesanal e industrial 

 Aumentar os rendimentos das pescarias 
dentro e fora das 12 milhas



Frotas de arrasto Toneladas

Parelha 645.1

Tangones de camarão 187.8

Tangones para peixes 91.9

Total 924.8

Biomassa descartada dentro das 
12 milhas

17% das capturas de 
parelha

70% das capturas de 
arrasto duplo - camarão

0,06% das capturas de 
arrasto simples

O arrasto de fundo nas 12 milhas do RS

18% das capturas de 
arrasto duplo - peixes



O que aconteceria se as pequenas pescadinhas não tivessem sido descartadas
em 2016?

O exemplo da pescadinha descartada pelos tangoneiros durante o ano de 2016

A biomassa dos sobreviventes teria aumentado de 54,4 t (2016) para 2.312 t em 2018



0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

Capturada  2016 Projetada 2017 Projetada 2018

B
io

m
as

sa
 (

to
n

el
ad

as
)

Discarded catch in 2016

Landed catch in 2016

1.899

3.885

10.174

Se as 1.899 toneladas das 4 espécies não tivessem sido capturadas pelo arrasto em
2016, os peixes teriam crescimento e os sobreviventes poderiam resultar em 10.174
toneladas que poderiam ser capturadas em desembarcadas em 2018.
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Se os 6 milhões gerados pelos desembarques dos arrastos em 2016 a partir de
capturas dentro das 12 milhas não tivessem sido realizados, em 2018 haveria um
potencial de rendimentos de 38.5 milhões.

Receitas realizadas 
em 2016

Receitas potenciais 
para 2017

Receitas potenciais 
para 2018
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Além disso, estimou-se que:

1) 66 espécies de peixes occorem dentro das 12 milhas. 

2) Destas, 22 estão classificadas com algum risco de 
extinção, 20 delas são elasmobrânquios. 

Ainda, possíveis ganhos colaterais:

Mais peixes

Menos esforço

Mais lucro

Menos impactos



 O afastamento do arrasto de fundo para além das 12 milhas reduziria os 
desembarques no primeiro ano, mas a partir do segundo ano, a 
disponibilidade de peixes aumentaria; 

 Após 2 anos, o potencial de capturas seria até 700% maior (para as 4 
espécies) do que o realizado nas 12 milhas em 2016; 

 Haveria uma redução das capturas de camarão de até 70%, mas os 
benefícios gerados seriam compartilhados por todos os pescadores, 
artesanais do RS, e industriais de SC, RS e SP

 Os ganhos potencias em receitas seriam até 6 vezes maior.

Principais conclusões:



Obrigado

https://demersais.furg.br/


